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ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the 
abundance of termites and the perception of residents about 
those insects as pests. This study was conducted inside and 
in the surroundings of four houses in the neighbourhood 
Jardim Paraíso, in Cáceres, Mato Grosso. Inspections were 
carried out in March, May, August and November, 2004 and  
February. 2005, by manual collection (inside the houses  
and on trees of the backyards). Questionnaires were used to 
check the opinions of the residents about these insects. Four 
species were identified: Nasutitermes coxipoensis (48.2%), 
Nasutitermes sp. (31%), Microcerotermes strunckii (7%) and 
Heterotermes tenuis (13.7%). The genera (χ2 = 7.880; GL = 8; 
α = 0.445) and the species (χ2 = 20.542; GL = 12; α = 0.058) 
occurred in similar proportions. No significant relation was 
found between the collection periods and the abundance 
of the  insects. In  this study, 50% of the residents did not 
consider  the  termites as pests, probably because in most 
cases (56.4%) termites were found only in the trees. Due to 
the small number of investigated houses, further studies are 
necessary for a better understanding of the termite incidence. 
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi verificar a abundância de 
cupins e a percepção de moradores sobre a atuação desses insetos 
como pragas. O trabalho foi conduzido em quatro residências do 
bairro Jardim Paraíso, em Cáceres, Mato Grosso. Para isso, foram 
realizadas inspeções em março, maio, agosto e novembro de 2004 
e fevereiro de 2005 por meio de coleta manual (dentro das resi-
dências e em árvores nos quintais) e da aplicação de questionários 
com os moradores para verificar a opinião deles sobre a atuação 
dos cupins. Foram identificadas quatro espécies: Nasutitermes coxi-
poensis (48,2%), Nasutitermes sp. (31%), Microcerotermes strunckii 
(7%) e Heterotermes tenuis (13,7%). Tanto os gêneros (χ2 = 7,880; 
GL = 8; α = 0,445) quanto as espécies (χ2 = 20,542; GL = 12;  
α = 0,058) ocorreram em proporções similares durante o ano, 
demonstrando que não existe uma relação entre os períodos de 
coleta e a abundância de insetos. Neste estudo, 50% dos morado-
res não consideraram os cupins como pragas em suas residências, 
provavelmente porque na maioria dos casos esses insetos foram 
encontrados em árvores. Devido ao baixo número de casas inves-
tigadas, mais estudos são necessários para o melhor entendimento 
sobre a ocorrência de cupins.

PALAVRAS-CHAVE: Heterotermes; Microcerotermes; Nasutitermes; 
percepção; pragas domésticas.
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Algumas espécies de insetos podem ser consideradas pragas 
quando provocam danos econômicos, sociais, psicológicos 
ou à saúde do homem (Centro de Vigilância Sanitária, 
2000), como é o caso de algumas espécies de cupins (Isoptera) 
(Constantino, 2002), que causam danos em edificações anti-
gas (Eleotério; Berti-filho, 2000), livros, móveis, roupas 
(Costa-Leonardo, 2004), árvores, ou, ainda, incômodo pela 
presença de seus ninhos (Constantino, 2002).

A proliferação de térmitas em áreas urbanas é facilitada pela 
eliminação de seus competidores e predadores devido a ações 
antrópicas (Waller; La Fage, 1986), pela grande capacidade 
que os cupins possuem de explorar recursos alimentares (Lima; 
Costa-Leonardo, 2007) e pela influência de remanescentes 
de vegetação nativa, como o cerrado, na composição da fauna 
local (Constantino; Dianese, 2001). Constantino (2002) 
mostrou que os cupins-praga ocorrentes em áreas urbanas são 
menos conhecidos do que os cupins-praga presentes em áreas 
agrícolas. No entanto, outros autores relataram a presença de 
cupins com esses hábitos nesses ambientes (Faragalla; Al 
Qhtani, 2013; Perdereau et al., 2013), sugerindo que estes 
insetos são amplamente conhecidos e percebidos. 

Os cupins vivem predominantemente em regiões com 
clima quente e ambientes úmidos, sendo a estação chuvosa 
uma influenciadora na dispersão e nidificação. No Brasil 
ocorrem aproximadamente 300 espécies, distribuídas entre 
as famílias Kalotermitidae, Rhinotermitidae, Serritermitidae e 
Termitidae (Constantino, 1999). A família Rinothermitidae 
é representada, por exemplo, por Heterotermes Froggat (1896), 
que atua em vários tipos de hábitat, desde madeiras até ninhos 
difusos no solo (Constantino, 1999). Dentre os Termitidae, 
pode-se encontrar cupins com ninhos arborícolas, cartonados 
ou epígeos (Constantino, 1999), como Nasutitermes Dudley 
(1890) e Microcerotermes Silvestri (1901).

Heterotermes, Nasutitermes e Microcerotermes possuem dis-
tribuição pantropical, sendo que os dois primeiros são encon-
trados em todas as regiões do Brasil, e o último na Amazônia e 
no cerrado. Entretanto, Microcerotermes não apresenta distribui-
ção precisa de espécies (Constantino, 1999). Algumas espé-
cies pertencentes a esses gêneros habitam áreas urbanas, como 
Heterotermes tenuis Hagen (1858) (Constantino; Dianese, 
2001), Nasutitermes coxipoensis Holmgren (1910) (Laffont  
et al., 2004), Nasutitermes  sp. (Mello, 2011) e Microcerotermes 
strunckii Sörensen (1884) (Laffont et al., 2004). 

De acordo com Constantino (2002), M. strunckii e 
H.  tenuis são consideradas pragas estruturais de menor impor-
tância, sendo que H. tenuis é tida como praga agrícola de mais 
importância em cultivos de cana-de-açúcar e eucalipto. Apesar 
disso, a maioria das espécies de cupim não acarreta prejuízos 
ao homem, pois são imprescindíveis à manutenção dos proces-
sos de decomposição e para os fluxos de carbono e nutrientes 
no solo (Bandeira; Vasconcellos, 2002). 

Um diagnóstico sobre pragas de importância domés-
tica inclui os cupins entre as mais citadas em Cáceres (MT) 

(Rieder, 1987), portanto, a realização de estudos com esse 
enfoque é fundamental para averiguar a existência de possí-
veis danos econômicos. Nosso objetivo foi verificar a abun-
dância de cupins ao longo do ano e a percepção de moradores 
sobre a atuação desses insetos como pragas em Cáceres (MT). 

Essa pesquisa é parte do projeto “Pragas Domésticas em Cáceres” 
(PDC), conduzido em quatro residências do bairro Jardim Paraíso 
(JP). As coletas de cupins foram realizadas em março, maio, agosto 
e novembro de 2004 e fevereiro de 2005 em ambientes internos e 
externos das residências. Durante as inspeções, foram procuradas 
evidências da presença de cupins subterrâneos e/ou de madeira seca. 
Os túneis escavados na madeira foram considerados a principal evi-
dência da presença de cupins subterrâneos. Quanto aos cupins de 
madeira seca, foi observada a existência de orifícios e grânulos fecais 
na superfície de móveis e outras estruturas de madeira.

As espécies de cupins foram identificadas por especialista da 
Universidade Federal de Viçosa (MG), sendo que as amostras foram 
depositadas nesta mesma instituição, bem como na coleção do pro-
jeto Pragas Domésticas, da Universidade do Estado de Mato Grosso.

A relação entre a abundância das espécies de cupins 
durante os meses de coleta foi avaliada por meio do teste do 
qui-quadrado (χ2), ao nível de 5% de significância. Os dados 
foram analisados por meio do programa SPSS para Windows. 

Nesta pesquisa, foram identificadas 29 amostras em ter-
mos de espécie. Entre elas, encontramos Heterotermes (13,7%), 
Nasutitermes (79,1%) e Microcerotermes (7%). A abundância des-
ses gêneros foi observada em proporções semelhantes durante 
os meses do ano (χ2 = 7,880; GL = 8; α = 0,445). As espécies 
encontradas foram N. coxipoensis (48,2%), Nasutitermes sp. 
(31%), M. strunckii (7%) e H. tenuis (13,7%). A abundância 
dessas espécies também foi encontrada em proporções semelhan-
tes durante os meses do ano (χ2 = 20,542; GL = 12; α = 0,058). 

N. coxipoensis não foi encontrada em novembro e fevereiro, 
sendo mais abundante em março (27,6%); Nasutitermes sp. 
não ocorreu em março, contudo, foi a espécie mais frequente 
durante o ano, em maio (6,9%), agosto (3,4%), novembro 
(10,3%) e fevereiro (10,3%); M. strunckii ocorreu apenas 
em novembro e fevereiro, com frequência igualada de 3,5%;  
Já H. tenuis ocorreu em março (3,4%), novembro(3,4%) 
e fevereiro do ano seguinte (6,9%) (Tabela 1). Não foram 
encontrados cupins de madeira seca nos locais inspecionados.

N. coxipoensis (48,2%) e Nasutitermes sp. (31%) foram 
mais frequentes nas residências (Tabela 1). Esse gênero apre-
senta ampla distribuição entre os habitats (Constantino, 
1999), e provavelmente por este motivo verificamos elevada 
abundância dessas espécies neste estudo. Nasutitermes foi 
encontrado causando danos em armários, cadeiras, estan-
tes, guarda-roupas, janelas e mesas de residências na Paraíba 
(Mello, 2011), assim como em paredes de alvenaria e telha-
dos em Pernambuco, o que pode indicar maior capacidade 
de adaptação deste gênero aos processos de urbanização e às 
modificações do ecossistema natural (Moraes et al., 2007).  
Faragalla; Al Qhtani (2013) também mostraram que 
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cupins Termitidae podem ser encontrados em áreas urbanas.  
M. strunckii ocorreu em apenas duas coletas, contudo, podem 
ocasionar danos nas residências devido às potencialidades 
de infestação, principalmente em árvores (Constantino, 
1999). Constantino (2002) e Laffont et al. (2004) tam-
bém encontraram M. strunckii em áreas urbanas.

Os cupins com hábitos subterrâneos apresentam ampla 
dispersão e podem infestar árvores, paredes de alvenaria, pisos, 
tijolos (Berti-filho; Fontes, 1995). Tem-se como exemplo 
de cupins subterrâneos a espécie H. tenuis, frequentemente 
encontrada em plantações, causando danos à cana-de-açúcar 
e ao milho (Zorzenon, 2002). 

A abundância de cupins foi maior em árvores (56,4%), espe-
cificamente em Anacardium occidentale L (47,8%) e Mangifera 
indica L (8,6%) (Tabela 2). De acordo com Constantino 
(1999) e Laffont et al. (2004), M. strunckii  e N. coxipoen-
sis comumente são encontradas no solo e em árvores, o que 
explica nossos resultados devido a ocorrência destas espécies 
em árvores nas residências inspecionadas. Apesar de encon-
trarmos baixa abundância (4,4%) de H. tenuis, outros estudos 
mostram a ocorrência desta espécie em áreas urbanas (Laffont 
et al., 2004) provocando danos em árvores (Brazolin et al., 
2010). Nesta pesquisa, também foram encontrados cupins cau-
sando danos em objetos de madeira (26%) e parede (17,6%) 
(Tabela 2). Dessa forma, a variedade de locais para nidifica-
ção e abrigo em áreas urbanas facilitam a dispersão de cupins 
devido à oferta de celulose, o que compromete a sua sanidade, 
causando prejuízos aos moradores. 

Verificamos que 50% dos moradores qualificaram os 
cupins como pragas, ao contrário dos outros 50%. Segundo 
Eleotério; Berti Filho (2000), o conhecimento por parte 

da população sobre a problemática dos cupins em áreas urba-
nas ainda é escasso, e isso pode ter influenciado a opinião dos 
entrevistados. Dessa forma, recomendamos o desenvolvimento 
de outras pesquisas com este enfoque para mais esclarecimentos, 
já que o risco de infestação aumenta com a idade dos imóveis 
(Eleotério; Berti Filho, 2000), e, nesse sentido, a opinião 
dos moradores também pode mudar. Estudos biológicos sobre 
os cupins podem ainda contribuir para a adoção de medidas 
alternativas de controle, uma vez que inseticidas são os méto-
dos mais utilizados pela população (Nascimento  et al., 2007).

A abundância de cupins entre os locais foi similar, estando 
principalmente relacionada à presença de árvores nos quintais, 
o que favoreceu a ocorrência de cupins com hábitos arborícolas.  
A porcentagem de entrevistados que qualificaram os cupins como 
pragas (50%) pode estar relacionada com o grau de conheci-
mento por parte desses moradores sobre a atuação dos cupins 
nas residências. Embora nossos resultados sejam prelimina-
res, considerando a amostragem, ainda assim podem ajudar a 
esclarecer a distribuição dessas espécies em residências ao longo 
do ano, contribuindo para a adoção de medidas preventivas.
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Tabela 1. Abundância de cupins em quatro residências durante um ano em Cáceres (MT) entre 2004 e 2005. 

Meses de coleta
Espécies (ocorrências )

N. coxipoensis Nasutitermes sp. M. strunckii H. tenuis
mar/04 8 (27,6%) 0 (0%) 0 (0%) 1 (3,4%)
mai/04 3 (10,3%) 2 (6,9%) 0 (0%) 0 (0%)
ago/04 3 (10,3%) 1 (3,4%) 0 (0%) 0 (0%)
nov/04 0 (0%) 3 (10,3%) 1 (3,5%) 1 (3,4%)
fev/05 0 (0%) 3 (10,3%) 1 (3,5%) 2 (6,9%)

Total
14 (48,2%) 9 (31%) 2 (7%) 4 (13,7)

29 (100%)

Tabela 2. Locais de ocorrência de cupins em quatro residências em Cáceres (MT) entre 2004 e 2005. 

Locais de ocorrência
Espécies

N. coxipoensis Nasutitermes sp. M. strunckii H. tenuis

Anacardium occidentale 13% 21,7% 8,7% 4,4%
Mangifera indica 8,6% – – -
Objetos de madeira 13% 8,7% – 4,4%
Parede 8,8% 4,4% – 4,4%
Frequência parcial 43% 34,8% 8,7% 13,2%
Frequência total 100,0%
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